
 

 

 

 

 

 

 

 

TICAS - PELA REPOSIÇÃO DA LEGALIDADE,  
A LUTA CONTINUA ! 

 
Depois do aparecimento da IS017/15 do TRALIS, o SITAVA desencadeou a acção pelo 
cumprimento dos normativos vigentes, claramente violados pela referida IS e que para além de 
contrariar as normas de Segurança que a Lei pretende salvaguardar, apenas tem semeado 
confusão, alimentando querelas e provocando a degradação cada vez mais óbvia do ambiente 
de trabalho nos vários Órgãos. Assim, enviámos um ofício ao CA da NAV, devidamente 
fundamentado, apontando as ilegalidades do Documento, e solicitamos a imediata e inevitável 
revogação da referida IS. 
 
Os responsáveis da Empresa fizeram ouvidos de mercador, ignorando pura e simplesmente o 
ofício por nós enviado. Inclusivamente vemos o exemplo do que se está a passar no COMPOR, 
que no espaço de 11 dias já foram publicadas três IS, de adaptação da IS017 aos TICAS do 
Porto, sendo que cada uma que sai, impõe novas ilegalidades e prepotências aos trabalhadores 
em causa. 
 
Como forma de demonstrar aos responsáveis da Empresa o desagrado dos TICAS, no que diz 
respeito ao determinado na IS017/15 do TRALIS, fomos forçados a desencadear então outros 
meios de luta, entregando um pré-aviso de Greve ao Trabalho Extraordinário por 3 meses, 
com início a 15 de Julho de 2015.  
 
Entretanto, outras acções estão a decorrer, como seja o recurso à via judicial, no sentido de ser 
reposta a legalidade e a justiça na carreira TICA. (violação ao Dec. Lei 257/76). 
 
A resposta dos responsáveis pela Empresa, nomeadamente do CA, DREL e TRALIS, à semelhança 
da postura que há anos e apesar de todas as insistências entre as quais não faltou até o recurso 
à arbitragem da DGERT, foi ignorar pura e simplesmente as recomendações e propostas do 
SITAVA, no sentido de nos sentarmos para ter uma negociação séria, que no respeito pela 
legalidade e pelo mais elementar bom senso, ponha fim as imposições arbitrárias, sem 
fundamento técnico sério, contrárias aos mais básicos princípios da gestão dos recursos 
humanos, que seja mutuamente satisfatória, perspectivando o futuro, não se limitando às já 
gastas “mesquinhices”, mas que seja mobilizadora e entusiasmante. 
 
Caso a empresa continue a persistir no caminho que ora vem trilhando, outras acções irão 
decorrer neste sentido, para as quais apelamos à união da carreira em torno deste objectivo 
comum: REPOSIÇÃO DA LEGALIDADE. 
 
Lembramos que a GREVE ao Trabalho Extraordinário abrange todos os TICAS da NAV, 
independentemente do local de trabalho, da sua filiação sindical ou mesmo o facto de não estar 
sindicalizado. 
 
Participa na LUTA, a tua participação é fundamental para provarmos aos responsáveis (?) que 
estamos unidos em defesa dos interesses dos trabalhadores da nossa Empresa. 
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